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RESUMO

No Nordeste brasileiro inexistem informações sobre o comportamento do feijão-de-corda [Vigna

unguiculata L (Walp)] cultivado em regime de irrigação em diferentes níveis populacionais. Com o objetivo de

determinar o comportamento desta espécie em duas populações de plantas (41.666 e 125.000 plantas/ha) e

estudar suas relações com os componentes de produção e rendimento de grãos, em condições de irrigação, foi

realizado uma pesquisa, no período de novembro de 1994 a fevereiro de 1995, em Fortaleza-CE. Foram

utilizadas dez cultivares num delineamento em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, com quatro repeti-

ções. As cultivares corresponderam às parcelas e as populações de plantas, às sub-parcelas. As seguintes

variáveis foram determinadas: número de vagens/planta, produção de sementes/planta, número de sementes/

vagem, peso deI 00 sementes e rendimento de grãos. As cultivares tiveram ampla variação, independentemen-

te do nível populacional, com relação ao número de vagens/planta, número de sementes/vagem, peso de 100

sementes, produção de sementes/planta e rendimento de grãos. O aumento da população de 41.666 para

125.000 plantas/ha não afetou o peso de 100 sementes e o número de sementes/vagem, porém reduziu o

número de vagens/planta e a produção de sementes/planta. A cultivar CE-670 proporcionou o maior rendi-

mento médio, com pequena diferença entre as duas populações. A cultivar CE-116 foi a mais produtiva do

ensaio na população de 125.000 plantas/ha. Na maioria das cultivares, o rendimento de grãos foi mais alto na

maior população.

PALAVRAS-CHAVE: Caupi ilTigado, Vigna unguiculata, densidade populacional.

ABSTRA CT

In lhe Northeast of Brazil there are not reliable information about lhe response of cowpea (Vigna

unguiculata (L.) Walp) to plant populations under irrigation. With lhe objectives of evaluating lhe behavior of
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ten cowpea cultivars under two plant populations (41,666 and 125,000 plants/ha) and to detennine its relationship

to yield components and total yield, an experiment was carried out from N ovember 1994 to February 1995 in

Fortaleza, State of Ceará, Brazil. The experimental design employed was a split -plot randomized block with

four replications. The cultivars were lhe plots and lhe populations lhe subplot. The following variables were

recorded: number of pods/plant, seed yield per plant, number of seeds per pod, weight of 100 seeds and total

grain yield. The culti vars showed large differences with regard to number of pods per plant, number of seeds per

pod, weigh of 100 seeds, seed yield per plant and grain yield. Plant population increase from 41 ,666 to 125,000

plants/ha did not affect weight of 100 seeds and number of seeds per podo On lhe other hand, lhe increase in

plant population reduced lhe number of pod per plant and seed yield per planto The cultivar CE-670 had lhe

highest yield, with a small difference between plant populations. The cultivar CE-116 was lhe most pr~uctive in

lhe higher plant population. Most of lhe cultivars responded with an yield increase to higher plant population.

KEY WORDS: hrigated cowpea, Vigna unguiculata, plant population

A constatação da existência de uma forte

interação do genótipo com as condições de plantio,

permite inferir a necessidade de estudos mais detalha-

dos sobre o comportamento de cultivares de feijão-

de-corda com características de porte e hábito de cres-

cimento diferentes, visando a identificação de ideotipos

que melhor se adaptem a condições de plantio irriga-

do em níveis populacionais superiores aos normal-

mente utilizados em plantios de sequeiro.

O presente estudo teve por objetivo avaliar os

componentes de produção e o rendimento de dez cul-

tivares de feijão-de-corda em duas populações de

plantas em plantio inigado.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em novembro de

1994 em solo podzólico vermelho-amarelo, textura

arenosa, no Campus do Pici, da Universidade Federal

do Ceará, em Fortaleza-CE, situada a uma latitude de

3° 44 sul, longitude 38° 33 oeste e altitude de 19,5

INTRODUÇÃO
As populações e arranjos de plantio influenci-

am o comportamento de feijão-de-corda (Vigna

unguiculata (L.) Walp), dependendo das condições

de plantio e características das cultivares. Alguns es-

tudos têm revelado redução no rendimento de semen-

tes com o aumento da população (ERSKINE &

KHAN7 , REMISSONI6). Há também relatos sobre

aumentos do rendimento em resposta ao incremento

da densidade populacional (ALEMAN &

RODRIGUEZl). As diferenças observadas decorrem

tanto dos níveis populacionais estudados, como dos

materiais testados. São comumente constatadas for-

tes interações entre genótipo e população de plantas

(JALLOW & FERGUSON8, SOARES & GO-

MESI9, BARRETO & DUTRA3). O uso de fileiras

estreitas constitui outro importante fator que afeta o

rendimento dessa cultura (MAFRA 11). Há ainda re-

gistros de forte interação entre cultivar e arranjo de

plantio e cultivar e irrigação (NANGJU ~ 13).

A prática da irrigação, normalmente tem de-

tenninado aumentos expressivos no rendimento dessa

cultura em confronto aos plantios de sequeiro (CAR-

DOSO ~ 4, SANTOS & YOKOKURA 1).

metros.

Foram utilizadas dez cultivares de feijão-de-



corda com características de copa e hábito de cresci-

mento diferenciados, constantes do Banco de

Germoplasma do Centro de Ciências Agrárias da

Universidade Federal do Ceará, escolhidas em fun-

ção de suas potencialidades produtivas. O porte e o

tipo de crescimento são descritos em CARVALHO ~

ill: 5.

número de sementes/vagem, peso de 100 sementes e

produção de sementes/planta. Na área útil de cada

subparcela constituída de duas linhas centrais excluin-

do-se 0,5 m em cada extremidade, foi determinado o

rendimento de grãos, expresso em kg lha.

Foram realizadas análises de variância segui-

das da comparação de médias pelo teste de Tukey, a

5 %, e análises de correlação simples entre algumas

características.

Os materiais foram semeados nas densidades

populacionais de 41.666 e 125.000 plantas porhec-

tare, em espaçamentos de 80 cm x 30 cm e 40 cm x

20 cm, respectivamente.

O delineamento experimental foi o de blocos

ao acaso com parcelas subdividida&. As cultivares

constituíram as parcelas e as populações de plantas as

sub-parcelas. Essas constaram de quatro e sete linhas

de 2,5 m de comprimento, nas respectivas densidades

populacionais de 41.666 e 125.000 plantas/ha.

O manejo da cultura, compreendendo prepa-

ro do solo, adubação, irrigação e controle de plantas

daninhas foi realizado de modo semelhante ao descri-

toporCARVALHO~5.
Duas plantas foram amostradas aleatoriamen-

te na área útil de cada subparcela, seguindo

metodologia definida em EMBRAPA 6, para a obten-

ção das seguintes variáveis: número de vagem/planta,

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Componentes de produção

As cultivares diferiram significativamente quan-

to ao número de vagens/planta (TABELA 1, FIGU-

RA 1). Essas diferenças foram mais amplas na menor

densidade de plantio (41.666 plantas/ha). As cultiva-

res que apresentaram maior número de vagens/planta

foram: CE-315, CE-116 e CE-670. O aumento da

densidade de plantio detenninou reduções significati-

vas no número de vagens/planta.

As cultivares também variaram com relação

ao tamanho das sementes expresso pelo peso de 100

sementes (TABELAS 1 e 2). Por sua vez, essa carac-

terística não sofreu qualquer influência da densidade

TABELA 1 - Análises de variância de produção de sementes/planta (g), número de
vagens/planta, número de sementes/vagem, peso de 100 sementes (g) e
rendimento de grãos (kg/ha) de dez cultivares de feijão-de-corda nas
populações de 41.666 e 125.000 plantas/ha.

Causa Quadrados médios
V:lri:lc~nde \ ~ J Produção Número de Número de Peso de Rendimento

sementes/ vagens/planta sementes/ 100 de grãos
planta vagem sementes

Bloco 3 336,36 57,49 2,21 5,41 123481,7
Cultivar (C) 9 354,03 * 149,77** 41,80** 76,81 ** 630484,5**
Erro A 27 117,91 29,32 4,49 1,60 164428,2
População (P) 1 2421,76 ** 605,00** 3,40 2,66 1463626,0**
C X P 9 86,27 39,78* 2,97 2,44 103826,2
Erro B 30 56.66 15_30 2_R2 ') 44 R2524_?i

GI,

CV C%) 35.95 33.94 12.91 10.81 31.30
*Significativo a 5% de probalidade pelo teste F.

**Significativo a 1 % de probalidade pelo teste F.



TABELA 2 - Peso de 100 sementes (g) e número de sementes por vagem de dez cultivares

de fei'ão-de-corda sumetidas às o ula ões de 41.666 e 125.000 lantas/ha.
Cultivares Peso de 100 sementes Número de sementes/vagem

41.666 125.000 Média 41.666 125.000 Média
-
A
A
A
A
B
A
A
A
A
A

Pitiúba
CE-315
CE-639
EPACE 11
TVu-4552
CE-118
CE-116
CE-644
CE-672
CE-670

16,89
10,48
16,07
19,81
13,05
18,30
9,10

12,96
16,32
13.39

16,48
11,48
14,11
19,02
12,57
16,35
8,86

13,98
15,52
14,36

16,68
10,98
15,09
19,42
12,81
17,32
8,98

13,47
15,92
13.87

16,00
14,97
12,82
15,87
7,95

12,97
13,05
13,55
11,47
13,50

14,77
14,77
12,40
13,60
6,50

14,32
12,25
12,70
13,17
13.55

15,39
14,87
12,61
14,74
7,22

13,65
12,65
13,12
12,32
13,52

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem
significativamente, a 5% de probalidade, pelo teste de Tukey.

BC
GH
CDE
A
FG
AB
H
EF
BCD
DEF



FIGURA 2 - Produção de sementes por planta de dez

cultivares de feijão-de-corda nas

de 41.666 125.000populações e

plantas/ha.

cultivar CE-670 apresentou elevada produ-

tividade, tanto em baixa como em elevada

densidade de plantio, com média em torno

de 1.200kg/ha. Por sua vez, a Tvu-4552, a

menos produtiva do ensaio, não mostrou sen-

sibilidade ao aumento da densidade de plan-
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Com exceção das cultivares CE-

644, CE-672 e TVu-4552, as demais au-

J mentaram significativamente sua produtivi-

dade com o aumento da densidade de plan-

tio, concordando com os resultados obti-

dos por OJEHOMON & BAMIDURO14

e JALLOW & FERGUSON8 que, de for-

ma idêntica, encontraram aumento na pro-

dutividade com o aumento da densidade de plantio.

Cultivares com diferentes porte e ha'bito de crescimento

tiveram comportamento semelhante em resposta ao in-

cremento da densidade de população. KUENEMAN
~ 10 e MOHDNOOR 12 afirmam que a habilidade

de responder a aumentos na densidade de plantio não

está condicionada ao porte ou hábito de crescimento.

JALLOW & FERGUSONS também encontraram que

cultivares de porte ereto não mostraram maior res-

posta da produção à densidade de plantio do que as

de porte ramador. As diferenças de produtividade en-

resultar do aumento do número de vagens por planta e

do número de sementes por vagem. As duas caracte-

rísticas apresentaram correlação positiva com o peso

de sementes/planta (r = 0,82** e 0,40** respectiva-

mente). A cultivar EPACE 11 teve uma baixa produ-

ção de vagens em relação às demais cultivares mas

apresentou alta produção de sementes por planta. Esse

resultado pode ser explicado pelo maior comprimento

de vagem e maior número de sementes/vagem apre-

sentados. Já o inverso ocorreu com a cultivar CE-116

que teve o maior número de vagens/planta de tOdas as

cultivares, mas este aumento não foi
correspondidopelaproduçãodesementes/plan- FIGURA 3 - Rendimento de grãos de dez cultivares de

ta, em função de apresentar um baixo número

de ,sementes/vagem e também o menor peso de

100 sementes dentre todos os materiais.

Rendimento de grãos

As cultivares apresentaram grande va-

riação com relação à produtividade (TABELA

1, FIGURA 3). Em geral, o aumento da densi-

dade de plantio determinou incremento no ren-

dimento de grãos para a maioria das cultivares.

O maior rendimento foi obtido pela CE-116 na

maior densidade de plantio (1.400 kg/ha). A

feijão-de-corda nas populações de 41.666

e 125.000 plantas/ha.
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metida a população de 125.000 plantas/

ha.

4.A maioria das cultivares de feijão-de-cor-

da apresentou aumento no rendimento de

grãos na maior população (125.000plan-

tas/ha)

5. Apesar de algumas cultivares apresenta-

rem respostas mais elevadas ao

adensamento, não houve significância

para a interação entre cultivares e popu-

lação no rendimento da cultura.

tre os materiais de diferentes tipos de porte encontra-

das neste trabalho podem estar condicionadas a ou-

tros fatores como por exemplo o baixo IAF apre-
max

sentadopelacvTVu-4552 (CARVALHO~ 5).
O estudo demonstrou uma correlação signifi-

cativa entre rendimento de grãos e o número de se-

mentes por vagem (r = 0,40**). KHERADNAM &

NIKNEJAD9 também obtiveram em feijão-de-corda

correlações positivas e significativas entre produtivi-

dade e número de sementes/vagem e número de

racemos por planta. Correlação positiva, porém bai-

xa, também foi encontrada entre a produtividade e a

produção de sementes por planta (r = 0,22*). O nú-

mero de vagens por planta não apresentou-se

correlacionado com a produtividade. Este resultado
difere dos obtidos com feijão-de-corda por PATEL 15

que observou COlTelações significativas entre rendimen-

to de grãos e o número de vagens/planta.

Os valores apresentados por CARVALHO ~
~ 5 para IAF e Interceptação máxima de luz per-

max
mitem a constatação de uma elevada correlação entre

estas variáveis e o rendimento total de grãos, com

codficientes de correlação de 0,53** e 0,58**,

respectivamente.

CONCLUSÕFB

I.As cultivares apresentaram diferenças sig-

nificativas com relação aos componentes

de produção (número de vagens/planta,
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